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    1. INTRODUÇÃO




    1.1 A INVESTIGAÇÃO DA MORTE E AS NECROPSIAS




    Há séculos a investigação da morte é praticada, com relatos de práticas forenses que remontam desde o século XII na Inglaterra, até tanatopraxias realizadas 3000 a.C. pela cultura egípcia (DERMICI; DOGAN, 2011).




    Ferramenta crucial de investigação da “causa mortis”, a necropsia é parte necessária da medicina (COSTACHE et al., 2014). Nos séculos XV-XVI, os exames necroscópicos eram realizados durante a denominada “fase orgânica da patologia”. O médico patologista Giovanne Baptiste Morgagni descreveu a correlação dos achados necroscópicos com os achados clínicos como mecanismo de explicação e entendimento sobre as moléstias (MARCO, 1999).




    Estudos apontam que as necropsias favorecem melhores diagnósticos sobre causas e mecanismos associados às mortes. Fornecendo evidências que suportam a avaliação qualitativa da assistência médica (EBERHARDT et al., 2001).




    De acordo com a provável causa da morte em investigação, há dois diferentes tipos de exames necroscópicos: as necropsias forenses e as necropsias médicas ou hospitalares. Nos exames forenses, médicos legistas ligados às autoridades judiciais, objetivam esclarecer ou ratificar causas externas de óbito. Nas necropsias médicas ou hospitalares, médicos ligados a instituições sanitárias elucidam óbitos por causas naturais mal definidas (PRAHLOW; BYARD, 2012).




    As necropsias forenses ou médico-legais são obrigatórias nas localidades com Instituto de Medicina Legal (IML). As necropsias hospitalares, sem interesse jurídico e com necessidade de autorização dos familiares enlutados, permitem detalhar diagnósticos, fortalecer o aprendizado e o aperfeiçoamento da prática médica. Um terceiro tipo de necropsia, as necropsias de verificação de óbito são realizadas em cadáveres com causas de óbitos naturais mal definidas preferencialmente de interesse epidemiológico e por médicos patologistas nos Serviços de Verificação de Óbitos (SVO) (VELHO; GEISER; ESPÍDULA, 2012).




    Ao realizar exame necroscópico, médicos e auxiliares de necropsia podem utilizar diferentes técnicas para evisceração. A técnica de Gohn envolve remoção dos órgãos em três grandes blocos: um cervical e torácico, outro contendo órgãos abdominais, e no terceiro bloco: os órgãos do sistema geniturinário. Pela técnica de Letulle todos os aparelhos ou sistemas são removidos em único bloco. A retirada de um órgão por vez ocorre pela técnica de Virchow, enquanto uma dissecção “in situ” combinada com remoção em blocos descreve a técnica de Rokitansky (RUDNER, 2009).




    Países como Estados Unidos conseguiram reduzir as estatísticas de óbitos classificados como ‘’mal definidos’’, mesmo com a gradativa redução do número de necropsias em hospitais e instituições de ensino, de 42% para 10% desde a década de 1960. O declínio do número de exames necroscópicos pode ser explicado pelo avanço dos métodos diagnósticos, pela dificuldade em conseguir permissão familiar para a realização de necropsias e pelo temor dos médicos em relação a medidas legais decorrentes da discrepância entre os diagnósticos, tratamentos realizados e a causa da morte revelada após necropsia (ANDERSON et al., 2001).




    Em 21 de setembro de 1835 foi publicado o primeiro relato sobre exame necroscópico realizado no Brasil. Após 1891, a disciplina de Medicina Legal passa a ser obrigatória nos cursos de direito do país. Com o tempo as necropsias passaram a integrar o ensino médico. Atualmente são praticadas em Hospitais Universitários sob a forma de necropsias clínicas associadas à graduação, especialização e pesquisa. Os exames necroscópicos forenses ou médico-legais são realizados para elucidação das causas externas nos IMLs, enquanto as causas de óbitos naturais mal definidas de interesse epidemiológico são elucidadas por necropsias de verificação de óbitos nos SVOs brasileiros (GOMES, 2004).




    
1.2 OS SERVIÇOS DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS NO MUNDO E NO BRASIL





    No mundo, a verificação de óbitos parece divergir em estratégias e procedimentos, porém a presença de cidadãos denominados “Coroner” ou Medical Examiner”, cidadãos médicos ou não médicos com missão de investigar óbitos é frequente em quase todos os países estrangeiros. A missão dos “Coroner”, que consiste em determinar as causas dos óbitos e as circunstâncias que os margeiam, é notória em grande parte das Américas, Oceania e Europa (PRESTES, 2017).




    Os “Medical Examiner” verificam óbitos tanto de causas naturais quanto de causas externas nos Estados Unidos e na Europa. No Brasil, os Serviço de Verificação de Óbitos e Institutos Médicos Legais parecem convergir logística e estruturalmente (PRESTES, 2017).




    Ainda no exterior, as declarações de óbitos (DO) são emitidas pelos médicos legistas ou profissionais forenses “Coroner” quando acionados exclusivamente para situações que envolvam causas externas suspeitas ou causas naturais mal definidas, pois os óbitos por causas naturais definidas ou até mesmo óbitos por causas externas definidas podem ser declaradas por médicos não forenses, desde que estes comuniquem às autoridades judiciais e sanitárias locais (PRESTES, 2017).




    No Brasil, as diferenças entre IML e SVO são descritas em portarias ministeriais, código de processo penal e em resoluções do Conselho Federal de Medicina (CFM). O SVO é órgão responsável por elucidar causas de óbitos naturais mal definidos e sem suspeita de violência, enquanto o IML investiga e elucida causas de óbitos por causas externas (BRASIL, 2006).




    Entretanto, para a população em geral, para profissionais da área de saúde e para a classe médica, as diferenças entre IML e SVO não estão muito claras. Por exemplo, há presença de casos de óbitos por causas externas encaminhados para exames necroscópicos em SVO noticiados pela imprensa (NOROESTE, 2015). Encontram-se relatos de óbitos, suspeitos de erros médicos examinados e liberados pelo SVO, que necessitaram posterior exumação pelo IML, para especificação da causa de morte (JUNDIAÍ, 2016). Casos noticiados de cadáveres em estado de decomposição encaminhados ao SVO para elucidação da causa do óbito (CARIRI, 2016). Os Serviços de Verificação de Óbitos são, por vezes, confundidos com outros serviços de plantões médicos que apenas emitem as declarações de óbito para causas de óbitos naturais definidas, sem realização de necropsia (CEARÁ, 2016).




    Na década de 30, incentivos do Ministério da Saúde (MS) e regulamentação estadual paulista pelo Decreto 4.967 de 1931, inauguraram o SVO no Brasil. Elucidar, por meio de exames necroscópicos, causas de óbitos mal definidas, com ou sem assistência médica, é objetivo do SVO. (JORGE et al., 2007).




    Em 2006, a portaria 1.405 do Ministério da Saúde, criou a rede nacional de serviço de verificação de óbitos com finalidade de elucidar causas de óbitos naturais mal definidas com ênfase em casos de interesse epidemiológico (BRASIL, 2006). Nas regiões que contavam SVO, as causas de óbitos naturais mal definidas seriam encaminhadas para preenchimento da DO por médicos patologistas, geralmente, após o esclarecimento necroscópico das causas de mortalidade e de morbidade.




    Óbitos, com suspeita ou confirmação de causa externa, seriam encaminhados aos médicos legistas dos IML, para averiguação necroscópica forense (BRASIL, 1941). A necropsia possibilita diagnóstico apurado das causas da morte e dos mecanismos a ela relacionados, constituindo um importante instrumento de avaliação da qualidade assistencial médica (HOYERT, 2001).




    Os dados que alimentam o Sistema de Informação de Mortalidade (SIM) proveniente do SVO advêm de informações extraídas de DO atestadas por médicos necropsistas. Por meio da necropsia, pressupõe-se que médicos necropsistas descubram no cadáver e descrevam na DO a maior quantidade e qualidade de informações sobre o óbito. Espera-se alcançar maior completude e especificação de dados registrados no SIM, mormente sobre causas e circunstâncias relacionadas aos óbitos (STUQUE et al., 2003).




    Apesar de existirem poucos estudos sobre o impacto do SVO como fornecedor de dados ao SIM, os SVO realizam diagnósticos isolados ou surtos de doenças emergentes, reemergentes e ainda agravos inusitados, bem como aprimoram a qualidade das informações sobre mortalidade e morbidade (ELLINGER; BEZERRA, 2011).




    1.3 OS SERVIÇOS DE VERIFICAÇÃO DE ÓBITOS NO ESTADO DO TOCANTINS (SVO-TO)




    A história da verificação necroscópica de óbitos no Estado do Tocantins, tanto para causas externas quanto para causas naturais, repousa nos ombros dos médicos legistas da rede estadual de IML, subdividida em 14 núcleos. Registros de causas básicas naturais mal definidas informadas no SIM pelo IML, no período anterior a 2007, contribuíram negativamente para estatísticas vitais estaduais, justificando a criação do Serviço de Verificação de Óbitos Estadual visando o esclarecimento das causas de óbitos naturais mal definidas. (CARVALHO, 2016b).




    Em 2007, consoante à criação da rede nacional de SVO, foi criado no Estado do Tocantins o Serviço de Verificação de Óbitos do Estado do Tocantins (SVO-TO) regulamentado pela portaria estadual 119 de junho de 2007. Localizado em Palmas com filial em Araguaína (situada no norte do Estado a cerca de quinhentos quilômetros da capital). O SVO-TO, mesmo inaugurando a sede própria administrativa na capital em 2017, ainda divide com o IML estadual, salas de necropsia e alojamentos, em Araguaína e em Palmas (CARVALHO, 2016b).




    O SVO-TO está vinculado à Secretaria de Estado da Saúde (SES-TO). Todos os recursos humanos que atuam na sede em Palmas e em Araguaína são servidores estaduais concursados: médicos, enfermeiros, técnicos de enfermagem, biólogos, biomédicos, assistentes sociais, psicólogos, assistentes administrativos e motoristas (CARVALHO, 2016b).




    As fontes de financiamentos do SVO-TO advêm do Ministério da Saúde (MS) regulamentadas pela portaria 183/MS, que suporta implantação e manutenção de serviços públicos estratégicos, nos âmbitos da Secretaria de Vigilância e Saúde do MS (SVS/MS). As ações do SVO-TO estão ligadas diretamente à Diretoria de Vigilância de Proteção à Saúde Estadual (DGVPS), por sua vez, subordinada à Superintendência de Vigilância e Proteção à Saúde da Secretaria de Estado da Saúde (SVPS-SES-TO) (BRASIL, 2014).




    A área de abrangência do SVO-TO é regional, considerando a quantidade de óbitos de interesse epidemiológico ocorridos por município no Estado e pela capacidade de remoção cadavérica do SVO-TO. Os óbitos com causas naturais mal definidas ocorridos nos municípios de Palmas e Araguaína são removidos aos SVO-TO em Palmas e Araguaína por rabecões próprios do Estado. Nos serviços de saúde públicos e privados destas duas cidades ocorrem a maior quantidade de óbitos por causas naturais mal definidas de interesse epidemiológico do Estado do Tocantins (BRASIL, 2014) (Tabela 1).




    Ilustração 1. Tabela 1. Dados de mortalidade do Tocantins por cidades de abrangência do SVO-TO.
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